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Capítulo 1

			 

			Para uma mulher como Serena Warren, Las Vegas era o paraíso. Tudo era extravagante e excessivo... Exatamente como ela. Era uma pena que só ficasse lá durante o fim de semana. Fora numa missão, com as três amigas: Molly Hunter, Alexandra Lowell e Jayne Cavendish, depois de terem descoberto que o noivo de Jayne era um mentiroso e um cretino.

			Tinham estado a divertir-se na sexta-feira à noite e na maior parte do dia de sábado, e até Jayne conseguira sentir-se bem. Fora a um salão de beleza e livrara-se do cabelo comprido e frisado, fazendo um corte que teria deixado o ex-noivo atónito. Contudo, à medida que o sábado se esgotava, Jayne começara a perder o ânimo.

			Embora as amigas tivessem planeado um segundo passeio pela zona mais animada da cidade, ela decidira passar a noite no spa do hotel e na piscina. E Alex, a sua companheira de quarto naquela noite, optara por ficar com ela... Não só para lhe fazer companhia, mas também porque também tinha muito em que pensar. O dono do Hotel McKendrick, onde se alojavam, oferecera-lhe um emprego. Era uma oportunidade incrível mas, se aceitasse, não só teria de se mudar para Las Vegas, como também teria de ficar sozinha quando as amigas regressassem a San Diego no dia seguinte.

			– Aproveitem bem, por nós – dissera Alex a Molly e Serena, depois de elas se oferecerem para ficar com as amigas no spa.

			– Têm a certeza? – perguntara Molly.

			– Claro – acedera Jayne. – Não há razão para ficarem aqui, em vez de irem divertir-se.

			O sorriso que Jayne esboçara fora sincero, embora não se refletisse nos olhos dela. Ultimamente, isso nunca acontecia.

			– Muito bem, se insistem... – Serena sorrira. – A cidade de Las Vegas não saberá o que lhe aconteceu, depois de acabarmos com ela.

			– Meu Deus, devíamos mesmo tê-las deixado ir sozinhas? – murmurara Alex. – Esta cidade nunca será a mesma.

			Jayne fora mais circunspecta.

			– Tentem não fazer nenhuma loucura. Sobretudo, tu, Serena.

			Serena pestanejara com um ar inocente e levantara dois dedos.

			– Palavra de escuteira. Não farei nada que vocês não fizessem.

			A sua promessa já estava esquecida uma hora mais tarde e Molly e ela ficaram na esplanada de um dos bares apinhados do Bellagio, a observar as fontes famosas enquanto esperavam que uma mesa ficasse livre.

			– Questiono-me se me prenderiam, por dançar debaixo de água – disse, em voz alta.

			Molly estava habituada às brincadeiras da amiga e limitou-se a revirar os olhos perante o comentário.

			– É melhor não descobrirmos, está bem?

			– Não estou a dizer que tenciono fazê-lo – tranquilizou Serena, encolhendo os ombros. – Só me questionava, apenas isso.

			– Oxalá Alex e Jayne tivessem vindo connosco.

			– Sim. Achas que Jayne está a divertir-se? – perguntou Serena.

			– O máximo que pode, dadas as circunstâncias.

			– Se alguma vez puser as mãos em cima daquele...

			– Ela está melhor sem ele – interrompeu Molly.

			– Isso é óbvio, mas odeio que Rich tenha escapado ileso, depois de toda a dor e humilhação que lhe causou.

			– Com o tempo, terá o seu castigo – afirmou Molly.

			– Quero estar presente quando isso acontecer. Ou poderia acelerar um pouco o processo, não é?

			– Sim, é verdade. Os homens conseguem ser uns autênticos idiotas... Embora tenham a sua utilidade.

			– E há alguns homens que não são muito difíceis de observar – acrescentou Serena, enquanto observava um loiro impressionante.

			Dizer que era muito bonito não servia para o descrever. Havia alguma coisa nele, mais do que o aspeto, que fez com que o seu coração acelerasse. Mas antes de conseguir descobrir o que era, a multidão pareceu engoli-lo. 

			 

			 

			A primeira pessoa em quem Jonas Benjamin reparou, ao entrar no bar do Bellagio, foi na ruiva que estava de pé, junto do corrimão do terraço. Era impossível não reparar nela... E não só por causa das cores vivas do casaco que usava.

			Estava de costas viradas para ele, de modo que não conseguia ver-lhe a cara, mas não havia dúvida de que tinha umas pernas lindas, esbeltas, bem torneadas e intermináveis, por baixo daquelas calças de ganga que se ajustavam às curvas dela, desde a coxa até ao tornozelo. Acabavam nuns sapatos de salto agulha, com padrão de leopardo.

			Quando a água se elevou no ar, atrás dela, a jovem virou-se e Jonas pôde ver-lhe o rosto. 

			As feições dela eram impressionantes, como imaginara. Tinha maçãs do rosto salientes, uns olhos amendoados e sensuais, e um nariz ligeiramente arrebitado, sobre uns lábios carnudos e evidenciados com batom vermelho. Não estranhou o desejo que sentiu ao vê-la, embora estranhasse a sensação de já a conhecer, de a ter visto antes.

			Não fazia sentido. Não conhecia aquela mulher. Nunca a vira e o mais provável era que não voltasse a vê-la, porque aqueles bares eram frequentados, maioritariamente, por turistas. Além disso, não era o seu tipo. Era muito pouco convencional e demasiado atraente. Fixou o olhar no casaco colorido, antes de reparar no par de brincos que lhe tocavam, virtualmente, nos ombros. As mulheres com quem saíra vestiam-se de um modo muito conservador e, quando se tratava de joalharia, escolhiam pérolas ou peças de ouro. Nunca usariam uns aros pequenos e, muito menos, uns brincos com contas iridescentes. O mínimo movimento que a ruiva fizesse, fazia com que os brincos se mexessem e o efeito era fascinante, quase hipnótico.

			Jonas esfregou os olhos e desprezou a sensação estranha de ter estado à espera dela. Trabalhara muito e, com a sua campanha política a aproximar-se do fim, passara muito tempo sem desfrutar de companhia feminina. Eram onze da noite de um sábado e acabara de sair de uma reunião com o seu diretor de campanha, Jameson Culver. Tinham passado quase cinco horas a decidir como tirar partido dos resultados das últimas sondagens, segundo as quais Jonas se situava ligeiramente à frente do adversário.

			Era uma proeza que um político principiante como Jonas, tivesse conseguido contratar o estratega veterano para gerir a sua campanha. No entanto, Jameson era aborrecido, carecia de sentido de humor e, embora isso fosse difícil, podia ser mais arrogante e autoritário do que o pai, Corbin Benjamin, que desfrutara de dois mandatos como governador do Nevada, nos anos noventa, antes de ser eleito para fazer parte do Congresso, onde ainda exercia.

			– No teu currículo político, terá de aparecer mais do que uma mera participação no comité de planeamento da cidade, se esperas governar um Estado um dia ou mudares-te para Washington – era o que Corbin gostava de lhe recordar. – Ser presidente da Câmara será um bom começo.

			Um bom começo e um bom final. 

			Jonas sentia que tinha muito para oferecer como presidente da Câmara de Las Vegas, mas não estava pronto para a política nacional, apesar de não ter conseguido convencer o pai do contrário.

			Afrouxou o nó da gravata. Meu Deus! Precisava de uma bebida. Era por isso que estava ali. Sabia que podia relaxar na escuridão, entre os turistas. As pessoas da cidade não costumavam frequentar aquele lugar, a menos que acompanhassem convidados que vinham de fora. Pelo canto do olho, viu um casal a levantar-se para se ir embora. Dirigiu-se para aquela mesa e chegou ao mesmo tempo que a ruiva, acompanhada por uma morena atraente.

			– Vamos jogar cara ou coroa – brincou ela.

			Pelo aspeto, esperara que a rapariga tivesse uma voz grave e rouca, mas era suave como veludo.

			– Tenho uma ideia melhor. E se a partilharmos? – e enquanto Jonas tentava assimilar o que acabara de propor, já estava a pensar em dizer outra coisa: – E posso pagar-vos uma bebida.

			– Não sei... – Serena inclinou a cabeça e ficou a pensar. Os brincos balançavam contra a pele, enquanto o coração dele acelerava. – Não sei se estarás interessado na nossa conversa.

			– Tenho uma irmã – Jonas encolheu os ombros. – Penso que consigo suportar uma conversa de raparigas, se isso significar que encontrei um lugar para me sentar – quem sabia quando outra mesa ficaria livre? Mas seria, realmente, a única razão por que se oferecera para partilhar a mesa?

			A ruiva riu-se e o som foi agradável e contundente, como imaginara. Só não estava pronto para o modo como as feições sensuais dela adotaram um ar tão sedutoramente atrevido. Foi uma grande transformação e embora Jonas desconhecesse o que causara aquela alegria, viu-se a sorrir e a querer descobrir.

			– O que é tão divertido?

			– Confia em mim, não vais querer saber – murmurou a morena.

			– Tenta – indicou Jonas.

			A ruiva encolheu os ombros.

			– Está bem, mas não digas que não te avisei. A minha amiga e eu estávamos a falar sobre o modo mais doloroso de castrar um homem.

			Jonas tremeu e resistiu ao impulso de baixar as mãos e fazer um gesto para se proteger.

			– Falas num sentido figurado, certo?

			Os lábios vermelhos curvaram-se a modo de resposta.

			– Está bem... – murmurou ele, lentamente. – Algum homem em particular ou toda a espécie?

			A ruiva riu-se.

			– Não te preocupes, Adónis. A tua «mercadoria» está a salvo – e quando ele começou a relaxar, acrescentou: – Por enquanto – e voltou a rir-se.

			– Ainda queres partilhar a mesa connosco? – perguntou a morena. Estava a fazer tudo o que podia para esconder um sorriso.

			– Porque não? Gosto de viver perigosamente.

			– Bom, parece que sim – comentou a ruiva, enquanto o percorria com o olhar, desde o nó da gravata até aos sapatos.

			– As aparências podem enganar – respondeu ele e estendeu-lhe a mão. – Sou Jonas.

			– Serena.

			Um nome interessante, visto que, pelo que conseguira ver, aquela mulher era um caos. Até ao momento, nada nela podia ser considerado sereno e isso incluía a forma como lhe apertava a mão. Uma corrente de desejo percorreu-o no momento em que as mãos se encontraram e ela esbugalhou imediatamente os olhos e puxou a dela para se libertar. Jonas não tinha a certeza se o facto de saber que ela também o sentira o fazia sentir melhor.

			Serena apontou para a amiga.

			– Ela é... Eh...

			– Molly – apresentou-se a morena, mostrando-se mais divertida do que insultada pelo lapso repentino da amiga.

			– Um prazer, Molly.

			Apertou a mão da jovem e, daquela vez, o gesto não foi acompanhado por uma descarga elétrica. No entanto, quase desejou que assim fosse. Com um aspeto impecável, aquela rapariga era mais o seu tipo. 

			Sentaram-se quando um empregado chegou para retirar os copos de coquetel dos clientes anteriores.

			– Bom, estão a desfrutar da vossa estadia no Bellagio? – perguntou ele.

			– Na verdade, estamos alojadas no McKendrick – respondeu Molly.

			– Como soubeste que éramos turistas? – perguntou Serena.

			– Intuição.

			Por alguma razão estranha, viu-se tentado a esticar um dedo e a tocar-lhe num brinco, mas pensou melhor e usou-o para chamar o empregado.

			– Suponho que estás aqui por causa de uma convenção – Serena, no entanto, não manteve as mãos quietas. Agarrou-lhe na gravata e deu-lhe um pequeno puxão, antes de deslizar os dedos pelo tecido sedoso. – Contabilista?

			– Quase.

			– A sério?

			– Não – Jonas sorriu para a jovem empregada que queria tomar nota do pedido. – Eu quero um bourbon, por favor.

			– Um martíni com vodca. Acompanhado de... Azeitonas – acrescentou Serena e Jonas teve de conter a gargalhada.

			– Eu só quero água com gelo – indicou Molly.

			– Tens a certeza? – perguntou ele. – Sou eu que pago.

			– Obrigada, mas tenho dores de cabeça – e massajou a têmpora.

			– Esse é o problema desta cidade. Tens de levar as coisas com calma.

			– E onde está a diversão nisso? – quis saber Serena. – Afrouxaste o nó da gravata, Adónis, mas aposto que nunca te deixas levar.

			– Ah, ah, ah. As aparências. Lembras-te? – estava a divertir-se muito!

			– Qual foi a última loucura que cometeste?

			– A última loucura?

			– Sim – voltou a inclinar a cabeça e os brincos dançaram contra a pele dela.

			Ele estendeu a mão e tocou num deles.

			Serena riu-se.

			– É o melhor que consegues fazer?

			Jonas pensara que isso era um passo bastante importante. Não era um homem espontâneo, costumava pensar muito nas coisas e revia cuidadosamente os riscos e benefícios, antes de agir ou tomar uma decisão. Agir assim era positivo, na sua profissão. Para além de se apresentar como candidato à Câmara, era advogado especializado em contratos e, como tal, prestava muita atenção às letras pequenas e ao efeito que poderiam ter na vida de uma pessoa.

			– Estou à espera, Adónis – replicou, esboçando um sorriso de presunção.

			Olhou para os lábios dela. Pareciam ser suaves, doces e muito tentadores. Uma loucura? O que estava a pensar em fazer, era. Esperava recuperar a prudência, mas isso não aconteceu e em vez de desistir foi em frente.

			– O que achas desta loucura? – perguntou, enquanto a agarrava pela nuca para a puxar para ele.

			O beijo foi breve, mas isso não impediu que fosse muito excitante. A corrente elétrica que o percorrera ao apertar-lhe a mão não o preparara para aquela onda de desejo. Depois, não soube qual dos dois ficou mais chocado. Entreolharam-se com a boca aberta, enquanto Molly olhava para as unhas.

			– Sem fala? – perguntou Jonas, enquanto esperava que Serena recuperasse.

			Esperava que lhe dissesse qualquer coisa, mesmo que fosse indelicada, porque, sem dúvida, conquistara um comentário cortante, ou dois, com aquele comportamento atrevido. Ainda que, em sua defesa, tivesse de dizer que ela também não se opusera. Nada. Nem conseguia acreditar que a beijara... E que queria voltar a fazê-lo. Os lábios dela tinham perdido quase todo o batom vermelho, mas continuavam a ser atraentes.

			Quando Serena falou, finalmente, fê-lo com sinceridade.

			– Sou suficientemente crescidinha para admitir quando me engano. E enganei-me contigo – admitiu, esboçando um sorriso.

			«Enganar não é a palavra adequada», pensou Serena, enquanto as suas hormonas continuavam a borbulhar como o champanhe. Não esperara aquela reação, apesar de ter achado aquele homem atraente desde o princípio.

			Isso já era surpreendente, por si só. Com o fato, a camisa branca impoluta e uma gravata estampada, estava a anos-luz do tipo de homem de que gostava. Sentia-se atraída por homens boémios, que iam contra o sistema. Atribuiu a atração que sentiu ao rosto bonito, apesar de nunca se ter considerado tão superficial. «Adónis», fora assim que lhe chamara.

			Percorreu os ombros largos dele com o olhar. Não havia dúvida de que fazia exercício. Imaginou-o sem t-shirt, coberto de suor, enquanto levantava pesos e os músculos se fletiam.

			Hum... O som vibrou na sua garganta e Molly teve de lhe dar um pontapé debaixo da mesa, para que percebesse que estava a comê-lo com os olhos.

			– Espero que não se importem, mas vou para o hotel – declarou a amiga. E esfregava a têmpora, quando se levantou. – A minha dor de cabeça piorou.

			– Oh... – Serena fez tudo o que pôde para esconder a sua deceção, enquanto também se levantava. – Bom, Jonas, foi...

			– Interessante? – sugeriu ele.

			Serena deixou escapar um suspiro.

			– Isso não serve para o descrever.

			Molly olhou para os dois.

			– Devias ficar, Serena. Quer dizer, se quiseres.

			– Não, eu vou contigo – respondeu, sem muito entusiasmo.

			Naquele momento, chegaram as bebidas. A empregada deixou o bourbon à frente de Jonas e olhou para as duas mulheres.

			– Para quem é o martíni com azeitonas?

			Molly apontou para Serena.

			– Senta-te e bebe.

			– Mas... – Serena olhou para Jonas. Não havia dúvida de queria ficar. Mesmo assim, perguntou: – Tens a certeza, Molly?

			– Absoluta.

			Depois de Molly se ir embora, Serena e Jonas entreolharam-se em silêncio, enquanto bebiam. Com a amiga sentada ao seu lado, de algum modo, as hormonas de Serena tinham estado sob controlo, mas agora ameaçavam rebelar-se.

			– Bom, de onde és? – falar de trivialidades parecia ser a aposta mais segura.

			– De Las Vegas. Nasci e cresci aqui. E tu?

			Enquanto crescia, Serena vivera por todo o mundo, pois o pai era marine. A Califórnia do Sul fora a última paragem e, apesar da sua natureza frívola, desejara criar raízes. Jayne e ela tinham isso em comum, porque o pai de Jayne também era militar.

			– Ultimamente, digo que San Diego é o meu lar.

			– É uma bonita cidade. Praias fantásticas e uma vida noturna bastante decente.

			– Vais lá com frequência?

			– Não, só estive lá uma vez, quando estava na universidade.

			A resposta dececionou-a. Por muito ridículo que parecesse, Serena esperava que ele fosse um visitante habitual, porque talvez existisse uma possibilidade de voltarem a ver-se depois daquela noite.

			– Pensava que não havia muitas pessoas a morar em Las Vegas.

			Jonas sorriu.

			– Há algumas e, para o caso de quereres saber, nem todos trabalham em casinos.

			– Não disseste o que fazes – recordou-lhe.

			– Sou advogado.

			Advogado. Nunca se sentira atraída por um advogado. Evitava-os, seguindo os seus princípios morais, a menos que fossem dos que exerciam a profissão de uma maneira altruísta, daqueles que usavam sandálias, roupa de cânhamo e defendiam causas que valiam a pena.

			– A julgar pela tua cara, vejo que não és fã desta profissão – e antes de ela conseguir responder, acrescentou: – E, nesse caso, não devia mencionar as minhas aspirações políticas.

			Advogado e político? Como é que ela não estava a fugir?

			Contudo, não o fez. Pelo contrário, bebeu um gole da bebida e pediu:

			– Fala-me dessas aspirações políticas.

			– Sou candidato à Câmara de Las Vegas.

			– A sério? – e ao vê-lo a assentir, perguntou: – Porquê? Quer dizer, o que te fez pensar que querias fazê-lo?

			– Tenho algo para oferecer – bebeu um gole de bebida. – Esta cidade é mais do que turismo e casinos. As pessoas que vivem aqui têm as suas preocupações.

			Enquanto Jonas falava, Serena observava-o. Toda aquela paixão ia além da sua habilidade para beijar. Mas não fora ele que a avisara de que as aparências enganam?

			– E tu? O que fazes?

			– Sou decoradora de bolos.

			Susteve a respiração, esperando que ele fizesse um comentário depreciativo. A escolha da sua profissão fora dececionante para os pais e deixavam-no bem claro em cada oportunidade que tinham. Mas Jonas exibiu um sorriso rasgado e Serena gostou da expressão dele ao fazê-lo.

			– A sério? Que trabalho tão doce – ela fez uma careta perante aquela piada tão má e ele encolheu os ombros. – Não consegui evitar. Bom, do que gostas mais na tua profissão?

			Não teve de pensar muito.

			– O aspeto criativo. Os clientes entram na loja e dizem que querem um bolo para a festa da reforma do chefe, para o batizado do filho ou qualquer outra coisa. Dão-me uma lista com os gostos da pessoa e, às vezes, sugerem um tema ou as cores. A partir daí, crio um bolo.

			– Arte comestível?

			Ela assentiu.

			– Exato.

			Duas horas e um segundo martíni com azeitonas depois, Serena sabia que devia ir-se embora, mas não queria que a noite acabasse e isso foi tão perturbador como aterrador. As suas últimas relações, se é que podia classificá-las como tal, tinham acabado depressa, normalmente, no fim do primeiro ou segundo encontro. 

			Gostava de homens, mas não estava disposta a confiar-lhes a sua felicidade a longo prazo. Bastava olhar para os pais, para perceber porquê. Susanne e Buck Warren tinham sido infelizes durante os últimos trinta anos e, com isso, tinham feito com que a vida da sua única filha também fosse um inferno.

			– Ficaste muito séria – comentou Jonas.

			– Só estou surpreendida, por o tempo ter passado tão depressa.

			– Eu sei – e riu-se. – Entrei aqui com a intenção de beber alguma coisa, antes de ir para casa, pois estava cansado.

			– Um dia longo?

			– Interminável.

			– Mas estás aqui.

			– Estou aqui – e sorriu. – E não estou cansado.

			– É por causa da conversa interessante – brincou.

			Para além de assuntos mais substanciais, como as razões por que ele decidira envolver-se na política, a conversa fora quase ridícula. Tinham cantarolado a canção dos Flinstones, tinham debatido opiniões sobre quem era o mais engraçado, se o Bucha ou o Estica, se Laurel ou Hardy. E tinham argumentado se era melhor ter um umbigo «para dentro» ou «para fora».

			– Gostei muito de conversar contigo.

			– Isto não é próprio de mim – e brincou com o guardanapo do coquetel. – Não costumo conversar com estranhas, num bar, e muito menos beijá-las – ergueu o olhar. – É uma loucura, mas sinto-me como se te conhecesse muito bem e nem sequer sei qual é o teu apelido.

			– Warren.

			– O meu é Benjamin.

			– Bom, Jonas Benjamin, para que fique bem claro, eu não costumo deixar que um estranho me beije num bar.

			– Nesse caso, alegra-me que tenhas aberto uma exceção.

			Apareceram covinhas no rosto dele, quando sorriu, e ela sentiu um nó no estômago.

			– Igualmente.

			Passou um longo momento até que ele declarou:

			– Tecnicamente, já não somos estranhos. Portanto, se te beijasse outra vez... – deixou o pensamento no ar, mas tinha o olhar concentrado nos lábios dela.

			Serena desejava-o, o beijo anterior não fora suficiente para satisfazer a sua curiosidade.

			E quando começou a inclinar-se para ele, uma mão deixou uma pequena pasta preta na mesa. Jonas e ela afastaram-se bruscamente. A empregada surgira do nada.

			– Podem pagar quando quiserem – declarou.

			– Ena, parece que é uma indireta para nos irmos embora – murmurou Serena, ao perceber que o bar estava quase vazio.

			– Está quase na hora de fechar. Talvez devesses voltar para o hotel – afirmou Jonas. Tirou a carteira e deixou algumas notas na mesa. Depois, levantou-se e afastou-lhe a cadeira, um gesto cavalheiresco que ela raramente vivera, mas a verdade é que toda a noite fora como um percurso por território desconhecido.

			Na rua, em vez de se dirigirem para o McKendrick, Jonas deteve-se, pôs as mãos nos bolsos e balançou-se sobre os calcanhares. Parecia nervoso e esperançado, quando disse:

			– Sabes? Estou faminto.

			O coração dela acelerou.

			– Agora que o mencionas, eu também.

			– Talvez possamos ir comer alguma coisa, antes de dar a noite por acabada. Conheço um restaurante retro, perto daqui, que faz os melhores hambúrgueres daqui.

			– Adoro hambúrgueres – agarrou-o pelo braço e, daquela vez, sentiu-se preparada para as faíscas que saltaram com o contacto... E desfrutou delas.

			– Parece uma loucura, não é?

			Serena não teve de lhe perguntar a que se referia.

			– Incrível!

			Eram tão diferentes. Ele era clássico, ela extravagante, mas mesmo assim davam-se muito bem. Tanto que, algumas horas depois, quando saíram do restaurante e começaram a andar, os seus braços e pernas se mexiam em uníssono.

			Pararam à frente das fontes iluminadas do Bellagio, onde tudo começara e, por alguma razão, Serena soube que a sua vida nunca mais voltaria a ser igual. Enquanto observavam a água, Jonas virou-se. Beijara-a várias vezes desde que se tinham ido embora do Bellagio e cada beijo fora mais longo e excitante do que o anterior. No entanto, deixavam-na a querer mais. Não conseguia saciar-se dele e não só fisicamente. O que sentia ia muito além disso.

			Agora, em vez de a beijar, abraçou-a e dançou com ela à luz da lua, enquanto entoava uma canção. Aquele «Fred Astaire» deslumbrou-a.

			– Esta noite foi mágica – afirmou, como se conseguisse ler-lhe a mente.

			– Oxalá nunca acabasse.

			– Tem de acabar?

			A resposta de Jonas surpreendeu-a e afastou-se para olhar para o rosto dele.

			– Não?

			– Não sei. Tu... Nós... Não faz sentido.

			– Não muito mas, recentemente, alguém me recordou que as aparências enganam.

			Serena riu-se, mas ele continuava sério.

			– Quando te vi, tive a estranha sensação de que já te conhecia... De que tinha estado...

			– À tua procura – concluiu ela, com o coração acelerado. – O que vai acontecer agora?

			– Normalmente, diria boa noite, demoraria alguns dias a pensar e a ver as coisas sob uma outra perspetiva.

			– Volto para San Diego dentro de doze horas – afastou-se dos braços dele e, apesar do calor da noite, sentiu frio imediatamente. – Consegues pensar noutra coisa?

			Ele voltou a ficar sério.

			– Sim, mas é... – abanou a cabeça. – É uma loucura.

			Um sorriso desenhou-se nos lábios de Serena.

			– Estou sempre disposta a fazer loucuras.

			Jonas não sorriu. Engoliu em seco.

			– Isto faz-me parecer louco.

			– Bom, não me deixes à espera.

			Respirou fundo.

			– Podias ficar.

			Serena mal conseguiu ouvir aquelas palavras, por cima dos batimentos do seu coração.

			– Ficar? Em Las Vegas? – repetiu, para se certificar de que não estava a imaginar. Quando Jonas assentiu, perguntou: – Quanto tempo?

			Desta vez, ele sorriu e a expressão dele era como a de um jogador, a gastar uma fortuna num lance de dados.

			– E se for para sempre?
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